
Santander Brasil S.A. Corretagem e Administração de Seguros
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Santander Brasil S.A. Corretagem e Administração de Seguros relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1999.

São Paulo,19 de fevereiro de 2000.

CNPJ 62.588.793/0001-69

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998 (R$ mil)

A T I V O 1999 1998
CIRCULANTE 22.575 7.082
DISPONIBILIDADES 65 -
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 20.182 2.625
Carteira Própria 20.182 -
Títulos de Renda Fixa - 1.962
Cotas de Fundos de Investimentos - 663
CRÉDITOS A RECEBER - 4.087
Comissões a Receber - 372
Cessão de crédito com controlada - 3.715
OUTROS CRÉDITOS 2.328 370
Imposto de Renda a Compensar - 342
Rendas a Receber 1.007 -
Diversos 1.321 28
PERMANENTE 21.218 31.549
INVESTIMENTOS 21.181 31.528
Participações em Controladas - no País 20.449 31.524
Outros Investimentos 899 -
Provisões para Perdas (167) 4
IMOBILIZADO DE USO 37 19
DIFERIDO - 2
TOTAL DO ATIVO 43.793 38.631

P A S S I V O 1999 1998

CIRCULANTE 1.332 1.640

OUTRAS OBRIGAÇÕES 1.332 1.640
Dividendos Propostos 669 669
Fiscais e Previdenciárias 600 860
Provisão para pagamentos a efetuar - 29
Provisão para passivos contingentes - 25
Comissões a processar - 56
Diversas 63 1

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 88 434

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 42.373 36.557
Capital:
- De Domiciliados no País 8.000 5.743
- De Domiciliados no Exterior 8.000 5.743
Reserva de Capital 5.458 7.008
Reserva de Reavaliação 338 338
Reserva de Lucros 279 713
Lucros Acumulados 20.298 17.012

TOTAL DO PASSIVO 43.793 38.631

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 1999 E 1998 (R$ mil)

RESERVA DE CAPITAL
RESERVA DE

CAPITAL INCENTIVOS RESERVA RESERVA DE RESERVA LUCROS
REALIZADO FISCAIS DE ÁGIOS REAVALIAÇÃO LEGAL ACUMULADOS TOTAL

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1997 11.486 1.827 5.178 - 301 9.193 27.985
Subvenção para Investimentos - 3 - - - - 3
Reavaliação de Bens de Controlada - - - 338 - - 338
Lucro Líquido do Exercício - - - - - 8.231 8.231
Destinação do Lucro:
- Reserva Legal - - - - 412 (412) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 11.486 1.830 5.178 338 713 17.012 36.557
Ajustes de Exercícios Anteriores - - - - - (50) (50)
Aumento de Capital 4.514 (1.830) - - (713) (1.971) -
Subvenção para Investimentos - 280 - - - - 280
Lucro Líquido do Exercício - - - - - 5.586 5.586
Destinação do Lucro:
- Reserva Legal - - - - 279 (279) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 16.000 280 5.178 338 279 20.298 42.373

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO 1999 E 1998 (R$ mil)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
As operações da empresa consistem na intermediação da venda de seguros.
2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para contabilização das operações e elaboração
das demonstrações contábeis emanam da Lei das Sociedades por Ações.
(a) Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência. As receitas de comissões
(corretagens) são reconhecidas de acordo com prazo de vigência das apólices.
(b) Ativos e Passivos, Circulant e e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos e
variações monetárias ou cambiais incorridos até a data do balanço, calculados “pro
rata” dia. Os saldos realizáveis e exigíveis, com vencimento em até doze meses, são
classificados no ativo e passivo circulante, respectivamente.
(c) Permanente
Os bens e investimentos são registrados pelo custo de aquisição, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995, e as participações em controladas
são ajustadas pelo método de equivalência patrimonial em proporção ao valor dos
respectivos patrimônios líquidos.
(d) Imposto de Renda e Contribuição Social
Foram calculados observando-se a legislação específica, utilizando-se as seguintes
alíquotas: Imposto de Renda – 15% (1998 – 15%), acrescido do adicional de 10%
(1998 – 10%) e Contribuição Social – 12% (1998 – 8%).

(e) Resultado de exercícios futuros
Corresponde ao valor das receitas de comissões cuja apropriação ao resultado é
feita pelo regime de competência, pelo prazo da vigência da apólice.
3. APLICAÇÕES FINANCEIRAS
As aplicações financeiras referem-se a aplicações em fundos de investimento e
Certificados de Depósitos Bancários – CDBs.
4. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) Capital Social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado por 11.486.550
ações, sendo 5.743.275 ordinárias e 5.743.275 preferenciais, todas nominativas
sem valor nominal, podendo ser representadas por títulos múltiplos. As ações
preferenciais conferem a seus titulares prioridades sem prêmio no reembolso do
capital em caso de dissolução da Sociedade, bem como o direito ao recebimento de
um dividendo mínimo, não cumulativo, de 10% (dez por cento) maior do atribuído às
ações ordinárias. As ações preferenciais não conferem a seus titulares direito a
voto. Os acionistas terão direitos a receber, como dividendo obrigatório, em cada
exercício, 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido respectivo, observadas as
disposições legais aplicáveis.
(b) Alteração do controle acionário
Durante o mês de dezembro de 1998 o Banco Santander Brasil S.A. adquiriu as
ações da Sociedade que pertenciam a Camargo Côrrea S.A., totalizando 50% de
participação.

5. PARTICIPAÇÕES EM COLIGADAS 1999 1998
Patrimônio Lucro Quantidade de Participação Resultado da Resultado da

Capital Líquido Ativos Líquido do Ações (Quotas) no Capital Equivalência Valor dos Equivalência Valor dos
Social Ajustado Totais Período Possuídas Social (%) Patrimonial Investimentos Patrimonial Investimentos

. Empresas

. Santander Brasil S.A. Corretora
de Câmbio e Valores Mobiliários 30.000 66.508 87.231 11.607 4.429.713 32,57 814 20.449 - -

. Santander Brasil Participações
e Administração Ltda. (a) - - - - - - 3.885 - 6.598 31.524

. Santander Brasil Factoring
Ltda. (b) - - - - - - - - 33 -

TOTAL 4.699 20.449 6.631 31.524
(a) Empresa incorporada em 30 de setembro de 1999
(b) Empresa alienada em 04 de dezembro de 1999 para a Santander Noroeste Leasing Arrendamento Mercantil S.A.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998 (R$ mil)

1999 1998
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 968 -
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 968 -

RECEITAS OPERACIONAIS 5.760 10.117
Receitas de Serviços Prestados 614 3.099
Resultado de participações em controladas 4.699 6.631
Receitas Financeiras - 327
Outras Receitas Operacionais 447 60

DESPESAS OPERACIONAIS (506) (967)
Despesas de Pessoal (172) (421)
Outras Despesas Administrativas (71) (272)
Despesas Tributárias (122) (235)
Outras Despesas Operacionais (141) (39)

RESULTADO OPERACIONAL 6.222 9.150
RESULTADO NÃO OPERACIONAL (51) 2
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO 6.171 9.152
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (585) (921)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 5.586 8.231

Nº de ações: 11.486.550 11.486.550
Lucro Líquido por lote de mil ações: R$ 486,31 716,58

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 1999 E 1998 (R$ mil)

1999 1998
ORIGENS DOS RECURSOS 36.671 1.987
Lucro Líquido Ajustado do Exercício 893 1.611
Lucro Líquido do Exercício 5.586 8.231
Despesas (receitas) que não afetam o capital circulante:
. Equivalência patrimonial (4.699) (6.631)
. Depreciações e amortizações 6 11
Variação nos resultados de exercícios futuros (346) (363)
Reavaliação de Bens de Controlada (1) 338
Redução no realizável a longo prazo - 93
Subvenção para investimentos - 3
Baixa do investimento - 305
Alienação do imobilizado 193 -
Baixa do Investimento da Controlada Incorporada 35.932 -

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 20.870 346
No Imobilizado 216 2
Investimentos 1.019 344
Acréscimo de Investimento da Controlada Incorporada 19.635 -

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE 15.801 1.641
Variações do capital circulante
Ativo Circulante 15.493 1.607
. No fim do exercício 22.575 7.082
. No início do exercício 7.082 5.475

Passivo Circulante (308) (34)
. No fim do exercício 1.332 1.640
. No início do exercício 1.640 1.674

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE 15.801 1.641

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações contábeis

DIRETORIA

Diretores Executivos
AURELIO VELO VALLEJO

EDMUNDO DE MACEDO SOARES E SILVA FILHO
PEDRO CARLOS ARAÚJO COUTINHO

São Paulo, 21 de fevereiro de 2000.
Antonio Melchiades Baldisera

Contador CRC 1SP124068/O-9


